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^amo d e  m añ an a .

S a n  V nlenbín .

P a la b re r ía  v an a .

E 1 o t r a s  veces v a s to  cam p o  d e  
la  p o l í t ic a  i u t e r io r ,  e s tá  a l  p r e ­
s e n te  c o m p le ta m e n te  ag o s tad o , 
h a s ta  e l  p a u t o  q u e  cas i todos Los 
periód icos q u e 's e  co u s iig rau  cou 
p re fe re n c ia  á  lo» a s u n to s  p o lí t icos , 
o f re ce n  es to s  d ía s  m u y  pocas n i- 
ved ad es , re f le jo  de  la  f a l t a  d e  a n i ­
m ación  q u e  se o b se rv a  e u  los c í r ­
cu lo s  d o n d e  s u e le  c o n c u r r i r  la  
g e n t e  im p o r t a n t e  q u e  d e  loa n e -  
goeios p úb licos  se ocupa .

E s t a  d e s a n im a c ió n  d e p e n d e  
p r in c ip a lm e n te  d e  q u e  la s  ta r e a s  
p a r l a m e n ta r í a s  n o  s u m in ia t ra u  
n a d a  q u e  [Hieda m o v e r  s iq u ie ra  le  
c i i i i i is id a d  p ú b iic n ,  c n a n to  ae h a  
d ich o  y  p u e d a  d ec irse  to d a v ía  so ­
b r e  la s  cu es tio n es  d e  d e b a te ,  se  lo  
sab en  y *  de  m e m o ria ,  no  solo  las 
g e n te s  quo  v iv e n  d e  la  a g i ta o ió n  
y  d e  l a  v id a  p ú b l i c a ,  s in o  t a m -  
biÓD cnaobos d ia r i a m e n te  p u e d e n  
c o n s a g ra r  n n a  h o r a  á  la  le c to r a  
d e  periód icos , y  es c la ro ,  n i  hay 
a r g u m e n to  só lido , n i  c o n tro v e rs ia  
i n t e r e s a n te ,  n i  a c c id e n to  a lg u n o  
p o lí t ic o  que  llev e  a l  le c to r  e l  m ás 
leve  r a s t r o  d e  n o v ed a d .

¿Q ué p u ed e  d e c ir s e  a c e rc a  dd l 
su frag io , que  no  se p a n  h a s ta  la 
s a c ie d a d  his n i i i la re s  d e  p e rso n a s  
a c o s tu m b ra d a s  á  e s t a r  a l  c o r r ie n ­
t e  d e  l a  n o ta  d e l  d ía?

¿Q ué so rp re s a  p u e d e  p ro p o rc io ­
n a r  la  d iscusión  d e  p re su p u e s to s  
q u e  no  hayn  n  te n id o  su co rrespou- 
d ie n te  s im i la r  e n  o t ro s  d e b a te s  d e  
e s ta  índole?

Los je fe s  d e  la s  f ra cc io n as  p o l í ­
t ic a s  h a n  d ich o  y a  e n  todos loa to ­
n o s , d e  to d a s  la s  m a n e r a s ,  c u a n to  
c a b e  a c e rc a  d e  la  p r im e r a  d e  e s ­
ta s  cues tiones , y  s i a lg o  r e s ta b -  
p o r  d e c ir ,  h a  q u e d a d o  y a  consiga  
n a d o  con la s  re c ie n te s  d e c la ra c io ­
nes e x b r a p a r la m e n ta r ia s  q u e  h a n  
re se ñ a d o  todos ios periód icos

R e s p e c to  á  l a  d iscusión  econó ­
m ica , p u e d e  ¿ re fiim en te  d ec irse  
n a d a  n u e v o ,  d esp u és  de  la s  po lé ­
m icas , y a  de  la  p re n s a ,  y a  d e  la  
t r i b u n a  a c e rc a  d e  p ro g ra m a s ,  a c ­
t i tu d e s ,  fó rm u la s ,  rem e d io s  y  pro- 
ced im ieubns d e  to d a  especie q u e  se 
h a n  sacad o  á  lu z  p a r a  l l e v a r  a l  
c o n v e n c im ie n to  p ú b lico  u u a  p e r -  
aua tión  d e  q u e  n o  p a r t i c ip a n  sus 
p r in c ip a le s  p ro p ag a d o re s?

A s í  e.» q u e ,  p o r  m á s  v u e l ta s  que  
s e  les d é  á  estos y  o t ro s  a s u n to s  
p a re c id o s ,  y  m í re n le  p o r  e l lado 
q u e  se q u ie ra ,  no h a y  p o s ib i l id a d  
r a c io n a l  de  q u e  p u e d e n  in t e r e s a r  
á  n a d ie ,  p o r  la  r a z ó u  s u p e r io r  d e  
q u e  e n  te s is  g e n e r a l ,  e s tá  d ich o  
y a  to d o ,  ó  m á s  c la ro ,  q u e  to d o  
e l lo  no  es m ás q u e  p a l a b r e r í a  v a ­
n a ,q u e  á  n a d ie  co n m u ev e  n i  des­
lu m b ra .

L a  O pinión, ^ u e  e s p e ra  con u n a  
p a c ie n c ia  es to ica  á  q u e  los p o d e ­
r e s  d e s e n v u e lv a n  su  acc ión  b e n é ­
fica s ó b r e la s  m ú l tip le »  cnesbiouea 
q u e  e s tá n  p o r  re so lv e r ,  t a n t o  en  
l a  e s fe ra  a d m in i s t r a t i v a  com o en 
l a  económ ica , p ie n sa  q n e  y a  es 
h o ra  d e  q n e  se pase  d e  la s  p a l a ­
b r a s  á  los hechos; p e r o  e s ta  a s p i ­
ra c ió n  p ú b l ic a  que  ge m a n if ie s ta  
e n  to d o s  los  ó rd e n e s  d e  l a  v id a  '

d e l  p a ís ,  n o  puedo  r e a l i s a r s e  p o r  
l a  s e n c i l la  ca n sa  d e  q u e  ios  d i r e c ­
to re s  d e  ta  cosa p ú b l i c a ,  loa p o l í ­
ticos; loa rep resen tan tfé s  d e l  p a ís ,  
y en  auraa c d a u to a  in t e r v ie n e n  e n  
la s  func iones  d e l  E s ta d o , no sab en  
e je c u ta r ,  s iuo  h a b la r ,  y  p o r  lo 
baiioo au ae:>¡vidad c u a n d o  uu  es 
peru io ioaa  r e s u l l a  e s té r i l .

A h o ra ,  p o r  e je m p lo ,  q u e  p o d ía  
h a c e rse  m ucho  a p ro v e c h a n d o  e s te  
p e r ío d o  d e  c a lm a  p o l í t ic a ,  se o c u ­
pan  e n  c r i i io a r  si e l cuísO d e  tós 
d e b a t e '  p f t r ia in e n ta r io s  se des liza  
ó no  con p re m u ra .  Ante.», to d o  se 
T o lv iau  in v e c t iv a s  y  c e n su ra s  p o r  
q u e  se r e t r a s a b a n  ¡a  d isc u s ió n 'd e  
ios p re s u p u e s to s  y  e i s u f ra g io ;  a h o ­
r a  iodo  son im p ac ien c ia s  y  enojos 
p o rq u e  t r a s c u r r e n  l e n l a i n e a t e  a m ­
b o s  d e b a te s .

C om o ta le s  v e le id a d es  h a n  de 
e s t a r  s ie m p re  d is f ra z a d a s ,  h a  h a ­
b ido  n ec e s id a d  d@ J n s t i í i c a r la s ,  y 
p o r  lo  m en o s ,  e n  e l  a sp eo to  p o l í ­
t ico , no c a re c e  c o m p ie ta ip e a te  de  
fu e rza  e l a r g u m e n to  q u e  e m p le a n .  
A h o r a ,  p a r a  c o n d e n a r  esa  l e n t i ­
t u d  con q u e  los p re su p u e s to s  y  e l 
su f ra g io  se d is c u te n ,  se ra z o n a  d i ­
c iendo  q u e  p u e s to  q u e  e l  G o b ie rn o  
b a  d e  h a c e r  en  d e t i a i t iv a ,  v a l id o  
de  su fu e rza ,  lo q u e  m ás le  p lazca ; 
lo  q u e  co n v ien e  es q n e  sa a p r u e ­
b e n  cu a iiboan te s lo»  r e p e c t iv o s d ic :  
tám ene» . y  se d e je  e x p e d i to  e l  
cam p o  á  l a  C o ro n a  p a rn  d e t e r m i ­
n a r  q u ié n e s  h a n  d e  o b te n e r  e l  d e i  
c r e to  d e  d iso luc ión  d e  la s  a c tu a le s  
C o r te s .

Y  QO-io'tros p en sam o s  ^ l é  t a n to  
e s tas  como la s  a n t e r io r e s  y  la s  que  
v e m g a n ,a s ic o m o e s te  G o b ie rn o , los 
p asados y  loe fu tu ro s ,  h a r á n  e x a c ­
t a m e n te  lo  m isino q u e  s ie m p re ,  y  
t r o p e z a r á n  con d i f ic u l ta d e s  a n á lo ­
gas , y  p o r  en d e ,  q u e  se m a lg a s t a ­
rá  ig u a lm e n te  e l  t i e m p o  y en d o  
f ú t i l  y  accesorio , d e ja n d o  en  p ie  
lo t r a s c e n d e n ta l  y  a p r e m ia n te ;  es 
d e c ir ,  q u e  loa m a le s  d e  l a  pa^.ria, 
s ie m p re  s u b s i s t i r á n ,  p o rq u e  a q u í ,  
y a  e s tá  v is to ,  uo h a y  c a ra c te re s  
n i  e n e r g ía s  q n e  se im p o n g a n  en 
fa v o r  de  lo  C o n v en ien te  y  p r o v e ­
choso a l  país .

Los tra ta d o s  de com eroio

P a r a  q u e  ae c o m p re n d a  f á c i l ­
m e n te  l a  im p o r ta n c ia  q u e  en  e s te  
a s u n to  t a n  t r a s c e n d e n ta l  t i e n e  l a  
fecha  d e  1892 , á  qu e  h a c e n  r e f e ­
r e n c ia  todos los t r a b a jo s  q u e  se 
p r e p a r a n , bodas las  d iscusiones  
q ue  se so s t ien e n  y  todos ios p ro ­
p ósitos  q u e  e n u n c ia n  la s  d iv e rsa s  
escu e las  e c u n ó m ic a s ,  r e c o r d a r e ­
m os c u á le s  son los t r a t a d o s  q u e  
E sp a ñ a  t i e n e  conveD Ídos con  o tra s  
nac iones , y  la s  fec h as  e n  q u e  d e ­
b ie ro n  t e r m in a r  unos, en  q u e  t e r ­
m in a rá n  o t ro s  y  la s  condiciones 
d e  d u r a c ió n  d e  los r e s ta n te s .

D ecim os “e n  q u e  d e b ie ro n  t e r ­
m in a r  unos,II p o rq u e  s i b ie n  la  
fec h a  d e  l a  c la u d ic a c ió n  d e  a l g u ­
nos de  e l lo s  e r a  en  1 8 8 7 , su  e j e r ­
cicio  se h a  p ro r r o g a d o  h a s ta  1892 
e n  v i r t u d  d e  la  a n to r iz a o ió n  c o n ­
c e d id a  a l  G o b ie rn o  p o r  la  le y  de 
2 d e  A gosto  d e  188G.

E s to s  t r a t a d o s  son los s ig u ien te s :  
E l  d e  A u s t r ia -  H u n g r ía ,  c e le ­

b r a d o  e n  2  de  J u n io  e n  1880 , q u e  
d e b ió  t e r m in a r  e n  29 d a  M arzo  
d e  1887.

E l  d e  A le m a n ia ,  d e  12  d e  J u l io

de  1883 y  10 de  Mayo de  1885, 
con te rm in o  e u  30 d e  J u u iu  
d e  1887 .

E l d e  I t a l i a ,  de  2 d e  J u n io  
de 18S4, h a s ta  ig n a l  fec h a  q u e  e l  
a n t e r io r .

El d e  P o r tu g a l ,  d e  16 d e  D i ­
c iem b re  d e  1883 , á  la  m ism a  fecha.

E l  de  S u iz a ,  d e  14 d e  M arzo  de  
1883 , á  la  m ism a  fec h a .

E l d e  V en e z u e la ,  d e  20 de  Mayo 
d e  1882 , á  19 d e  S e p t ie m b re  
d e  1887.

E l  d e  Ru-iia d e  2 de  J u n io  d e  
1885 á  30  d e  J u n io  d e  1887. A  pe­
nar d é l ' t r a t a d o ,  la» m e rc a n c ía s  do 
R u s ia  no  d i s f r u ta n  d e  los d e re ch o t 
dq  la s  nac iones  c o n v e n id a s ,  y  p a ­
g a n  p o r  la c o lu m u a  p r im e ra  d a l  
a ra u ce i .

P a r a  a lg u n a s  d e  estos ¡naciones 
com o A u s t r i a  H u n g r ía ,  R u s ia  y 
V e n e z u e la ,  se  b a  c o n v e n id o  qu e  
los  t r a b a d o s  co iitinnn .ráu  en  v i ­
g o r ,  des^iués d e  Sn te rm in a c ió u ,  
m ie n tr a s  n o  sean  d e n u n c ia d o s  p o r  
UQft d a  la s  dug, p a r t e s  c o n t r a t a n ­
te s ,  c l a ú s u l a q i i e r i j e  ta m b ié n  r e s ­
p e c to  á:

F r a n c ia  y  A rg e l ia ,  c u y o  t r a t a ­
do d e  6  d e  F e b r e r o  d e  1882 t e r m i ­
n a  e n  1.* ^ e  F e b r e r o  de  1892; y  
re sp e c to  á:

'E l  im p e r io  dó  A n n a m ,  c o n v e ­
n id o  en  27 d e  E n e r o  d e  1880 , y  
q u e  d e b e r ía  t e r m i n a r  e n  28 de 
S é p t i e m b r a  d e  1890.

L a d u ra c ió n  de  los t r a t a d o s  ae 
c o n s id e ra  in d s f in id a  p a r a  o t r a s  
nac iones.

S o n  és tas :
M arruecos , con v en id o  en  20  d e  

N o v ie m b re  d e  1861.
H aw ai, e n  29 d á  O c tu b re  de

1863.
C h in a ,  e a  10 d e  O c tu b r e  d a

1864.
P e rü ,  e u  27  d e  E n e r o  d e  1865 .
J a p ó n ,  e u  12 de N o v ie m b re  de 

1868.
P e rs ia ,  e n  9 d e  F e b r e r o  de 1870.
S U in , en 23  de  F e b r e r o  d e  1870.
B é lg ic a ,  en  4  d e  M ayo d e  1878.
P a r a g u a y ,  e n  IQ d e  S e p t ie m b re  

de 1880.
C olom bia , e o  30 d e  E n e r a  de  

1881.
El trab a d o  oon S n e c ia  y  N o ru e ­

g a ,  de  15 d e  M arzo  da  1883 , t e r ­
m in a  d e f in i t iv a m e n te  en  1 .* dé- 
F e b r e r o  d e  1892 , y  el d e  I n g l a t e ­
r r a  d e  26 de  A b r i l  d e  1886 , e n  30 
de  J u n io  d e  1892.

N o  te n em o s , pu es , t r a b a d o s  de  
C om erc io  cou T u r q u ía ,  H o lan d a ,  
D in a m a rc a ,  G re c ia ,  S e r v ia ,  R u ­
m a n ia ,  T ú n e z ,  M éjico , H o n d u ra s ,  
B ra s i l ,  U r a g u a y ,  A r g e n t in a ,  C h i ­
le  n i B oH via y  E s ta d o s  U n id o s  dd l 
N o r te .

L a  di»cu3 Íó n d e  los  p re su p u e s to s  
d e s p e r tó  a y e r  a l g ú n iu t e r é s ,  p r iu -  
c ip a lm e n to ,  p o r  la  v o ta c ió n  r e c a í ­
d a  e n  e i  a r t í c u lo  a e g u u d o  d e i  Ca- 
p íeu io  d e  ia  P re s id e n c ia ,  d e s t in a ­
do  á  m a te r i a l  d e  é s te  c e n tro .

T o d as  las  oposic iones, y  lo s  pe- 
s ib ilisbas, h a n  v o ta d o  e n  f a v o r  de  
la  d iam innc ió ii d e  l a  c i f r a ,  co m en ­
tá n d o se  m ucho  l a  a b s te n c ió n  d e l  
g e n o r a l  L ó p ez  D o m ín g u e z  y  de 
sus am igos , q u e  a b a n d u n a io n  e l 
sa ló n  d e l ib e r a d a m e n te  en  e l  m o ­
m e n to  d e  co m en z ar  1a  v o tac iáb '. '

Los am igos  d e l  G o b ie rn o  v ie ro n  
con  b u enos  ojoa_3a4é ac to )  j u z g á n ­
do lo  iximo n u e v o  s ín to m a  d e  l a  
a p ro x im a c ió n  d e l  g e n e r a l ,  m ie n ­

t r a s  q u e  e l  r e s to  d e  los qué  foT- 
J  m a b a n  l a  a n t ig u a  c o n ju ra  no 
I o c u l ta b a n  BU d e s a g ra d o  y a n u n c ia -  
! b a n  q u e  p r o c u r a r á u  p ro v o c a r  
. n u e v a s  votacTóhes’ó’ u n a  so lem ue  
I Sobre c u a lq u ie r  p u n to  c o n c re to  4é  
i lo s  p re su p u e s to s  p a r a  que  se dé»- 
' l i n d e n  lo» cam pó».

! L a  n o v e d a d  p a r la m o v ta r i a  fué  
a y e r  la  in te r v e n c ió n  d e l  señor 
P id a l  en  la  d iscusión  d e l  su frag io ,  
p ro u u iic ia n d o  u n  d iscu rso  como 

I to d o s  los su y ó s  g y a n d i lo c u e n té  y  
j l l e n o  d e  fuego .

E l  e lo c u e n te  o ra d o r  d é l a  m i ­
n o r ía  c o n se rv a d o ra  h a  hecho  cons­
t a r  a s i  en  e l  d isc u rso  com o e n  la  
rec tif ica c ió n  d e  q u é  s u e r te  e l  p a r ­
t id o  en  q u e  m i l i t a  y  su  je fe  e l  se  - 
ñ o r  C ánovas  d e l  C a s t i l lo  h a n  sido 
s ie m p re  p a r t id a r io s  J e l  su f ra g io ,  
cum bíti ié iudo ie  t a u  só lo  on c n a n to  
d e t e u t a r a  ta  s o b e ra n ía  q u é  co m ­
p a r t e  cüu e l  6 - 0 0 0 , p r e te a d ie n d o  
a b r ( 'g a rs 0 - p a r a  s í y  p o r  e n t e r o  la  
le g i t im id a d  d e l  po d er .

R e s p e c to  a l  p r o y e c to  q u e  se 
d isc u te  d e m o s tró  ei s e ñ o r  P id a l  
q u e  e s tá  p la g a d o  d e  m is tif icac io ­
n es  q u e  fa lsean  e s e n c ia lm e n te  el 
p r in c ip io  f u n d a m o n ta l  á  ia  vez 
q u e  se p r e s ta  á  to d o  g é n e ro  de 
abusos y  escándalos e lec to ra le s .

E s te  d iscu rso  s irv ió  lu eg o  en  e l 
sabón d e  co u fe ren c ia s  p a r a  to d a  
c lase  d e  c o m eu ta r io s .

D u r a n te  l a  d iscu s ió n  del s u f r a ­
g io ,  se pu so  de  inaRifiesbo a y e r  la  
im p a c ie n c ia  d e  la* m in o ría s  por» 
q u e  se a p r u e b e  e l  p ro y e c to  e n  e l 
p U z o  raá» b re v a  po»ible.

Los m ia is t e r ia l e s  a c u - a n  i  las 
m in o ría s  d e  q u e  d e s e a d  a p r e s u r a r  
to d o  d e b a te  p a r a  l l e g a r  p r o n to  á 
la  c u e s tió n  d e  confianza  d e  l'a Co­
ro n a .  Y  las  m iu o r ía s 'á  su  v ez , d i ­
cen ,  q u e  e l  se ñ o r  S a g a s ta  q u ie re  
e n t r e t e n e r  la  discu-fióa d e l  s u f r a ­
g io  e n  e l  C ongreso , po rq u e  la s  co 
r r ie t i t e s  d e l  S e n a d o  pe.rra iciiáu  
[lasar et p ro y e c to  ca s i sin d is c u ­
s ión .

E u  es tas cosas e n t r e t i e n e n  sus 
ócios laa g en te»  polloicas.

C onsiguBu casi todos los ¿lerió- 
dicos con m o tiv o  d e  los ac to s  r e a  
lizado» p o r  los r e p u b lic n n o s  p a ra  
so le m n iz a r  e l  a n iv e r s a r io  d e  la  
p ro c la m a c ió n  e u  E s p a ñ a  de dicho 
s is tem a  d e  g o b ie rn o ,  quo  lo  ú n ic o ' 
q u e  q u e d a  d e  to d o  e l  a p a r a to  e s ­
cén ico  es la  d iv is ió n  i n t e r n a  d e  
to d a s  la s  fracc iones  re p u b lic a n a s ,  
m an if iisba  y  c l a r a  p o r  todo» los 
d ’ to s  y  p o r  todos ios hechos q u e  

I V ienen suC'»di«iido,- y  q u e d a  p e r -  
¡ m a n e n 'e  e l  odio , e l pe rsona lism o , 
l ' l a  d isc o rd ia  q u e  d e s t r u y e  c o n t ra  

la u n id a d  q u e  v e n c e ,  i a  pas ión  
q u e  d e s e n f re n a  los ren c o re s ,  cmn 
la  p az  y  la  c a lm a  q u e  a t a j a  los 
v io le n to s  ch o q u e s  da  la s  fuerzas 
p o lí tica» ; a ú n  l o q u e  p a re c ía  más» 
f irm e  y  m ás e s ta b le ,  q u e  a r a n  lo» 
p o s ib i l is tn s  3'  los p a r t id a r io s  d e  la  ’ 
c o n c e n tra c ió n  r e p u b l i c a n a ,  ven  - 
desun idos  y  e n  d ireecione»  d e  u n a  • 
d isp e rs ió n  c o m p le ta .  í

E a  los ce n tro s  p o lí t ic o s  c i rc u ló  
a y e r  la  n o t ic ia  d e  o t r o  desfa lco  
c iQ s id e ra b le  d e s c u b ie r to  e n  ia  is ­
la  da  C uba .

T odo  lo  qua  se  re la c io n a  con  !n 
a d m in is t ra c ió n  d e  l a  g r a n  A n t i l l a

v a  p r e s e n ta n d o  ta le s  ca racb erez  
d e  g r a v e d a d , ,q u e  e a  los. c ircu lo#  
p o lí t ic o s  se c o n v ie ie  e n  l a  p r e c i ­
s ión  d e  a ( ie ia r  á  otro» aistem íjs 
n u evos , ináa eficaces q u a  loa q u é  
v ie n e n  r ig ie n d o  e n  la s  posesione^ 
l i l l r a m a r in a s ,  p a r a  n o rm a l iz a r  su 
s i tu a c ió n  económ ica  y  d e p u r a r l a  
d e  in m o ra lid a d es .

El s e f t - r  m in is t r o  de  U l t r a m a r  
h a  l lev ad o  a l  ú l t im o  C onsejo  u n a  
re fo rm a  p o r  l a  c u a l  v o lv e r ía  á  r e ­
g i r  l a  le y  d é  co n t i-b id ad  d e i  a ñ o  
d e  1870 , s e g ú n  ' a  c u a l  la  c o n ta ­
b i l id a d  g 'u e r a i  do 1« I s la ,  ú n ic a  
y  a b s o lu ta m e n te ,  c a e r ía  b a jo  la  
a u t o r i d a d  dei I n te u d e u te .

Eso DO b a s ta r ía ;  y  si se t r a t a s e  
d e  u n a  v e r d a d e r a  re fo rm a ,  s e r ía  
p rec iso  v o lv e r  a l  año  d e  1812 , re s ­
ta b le c ie n d o  la  s u p e r iu te u d e n c ia  
g e n e r a l  do H a c ie n d a  q u e  t a u  f e l i ­
ces re su l ta d o s  p r e s e n tó  e n  C u b a , 
d u r a n te  los m uchos año» q u e  Is» 
ejar.ÚBi on in te l ig e n te s  y  p rec la ro #  
h o m b re s  c iv iles , s in  q u e  p o r  e s to  
30 m eu o 3 cab aran  las  o u ím o d as  fa ­
c u l ta d e s  p o lí t ic a s  d e l  g o b e rn a d o r  
g e n e r a l  d e  l a  is la , 

i

D ice u n  p e r ió d ico ,  que  á  pesar  
d e  los ooho ó d ie z  d iscu  rsos q u e  «o 
p ro n u n c ia ro n  e n  e l d e b a te  p o l i t i ­
cé exp lii-ando  l a  ú l t im a  cr is is  y  
la» razones p o r  laa c u á le s  no llegó  
á  h ac e rse  la  co ác i l iá é id o ,  no h a  
sido posib le  conocer to d a  1»  v e r ­
d a d .

A sí, por e jem p lo ,  m ie n t r a s  un  
pa r ió d ieo  iu d i  -a q u e  e l  p r o b le m a  
m i l i t a r  no fu é  o b - tá ' ' t t lo .p a r a  la  
re a liz a c ió n  d e  U  a p e te c id a  con­
c o rd ia  eni'H'e los se ñ o re s  López 
D o m ín g u e z  y  G am a zo , o t r o  a f ir ­
m a ,  a l  p a r e c e r  a u to r iz a d o  p a r a  
e l lo ,  q u e  e l  g e n e r a l  0 0  a s in t ió  
re sp e c to  d -  la  infcé'rvenclóii d e l  
m in is t r o  d e  H a c ie n d a  en  los p r e ­
su p u e s to s  d e  G u e r ra  y  M arina , n i 
pudo  a s e n t i r  p o rq n e  y a ,  desd e  
é l  M in is te r io  P o s a d a  H e r re ra ,  pu ­
so sn llrm a a l  p ie  de  docum ento#  
q u e  ec o p c n ia u  á  esa in te rv e n c ió n  
económ ica so l ic i ta u a  e n to n c e s  p o r  
e! señor G a l lo s t r a .

T E A T R O S

R e .»L.—’L* segunda audioiÓQ de la 
ópera Sonndmbuía qne debía darse esta 
n'oche es teatro, se ha aplatado por 
¡Diñnpoaioidn de la  aefiora Nevada,

— Completameote restableeido de su 
dolencia el tenor Marcooi, hoy se presen­
tará de anevo al públioo' oon la ópora de 
gran eapeotáonlo, GH Ugonotti

— Adelantan rápidamente loa ensayos 
de la ópera aneva del maestro Serrano, 
titnlada Dofta Juana la Loca.

— A  Boea de ia presente semana se 
cantará la ópera I  P w ita n i, qne 
tantos'triunfos ha proporcionado al sefior 
Marooni, y en la que tomarán parle la 
seQoóa Sirüiofeld 7  loa sefiores Aragó 7  

Nannetti
:— El debut de la tiple aoQnrita PaoU 

se verificará en breve con la ópera Aída.
Espa.^OL.— Para el sábado se anon- 

oír ei estreno de un dram a en tres actos 
7  en pnj»a, orignal del ssBor Ñ ivo y 
Celróo, titulado L a  bofetada.

ZtilzURLA. -El piíblioe que oonourre 
á este teatro ha hecho la merecida jus  - 
tioia á la joven tiple seQorita Lázaro, 
que ss ha presentado en el papol de Ber­
ta de E l diamante rosa. Anooae repitió, 
entre otros números, el dúo del primer 
aoto, que ejeonló oon maestría.

La joven arliata reaae, á sa  esbelta é 
interesante figura, uoa voz que emite 0 0 0  

fiioiiidad 7  sin esfuerzo en las sotae 
altas.

Ayuntamiento de Madrid
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C K N T K O S  O FIC lA laK H

La Gaceta de hoy oootieoe, entro otras, 
las siguientús disposioione?;

Fomente).—Rcütloiflet» disponiendo se 
a n u D o ie o  á oposicióo las cátedras de me 
tafísioa de lae UoiTcrsidades de Barce­
lona y Valencia,

— Otra id. id. de !a lengua griega do 
la Universidad de Grauada.

-~Otra disponiendo cubrir por ooe- 
ourao la pissa de profesor de mineralogía 
7  zoología, vacante en la facnitad ds 
farmacia de ia Univeraidid de Baroe 
lona.

—Otra id. id de historia natnral en 
la Universidad de Vatencia.

Gobernación, Real orden reBolvion- 
do el expediente relativo á la.suspensión 
de tres concejales dol Ayuntamiento de 
Coin (Málaga)
'  G uerra . —Reales decretos Jisponien- 

Mo eeee en el oargo de segando jefe del 
Cuerpo y cuartel de Inválidos, y que 
paso á la sección de reserva de! Estado 
Mayor general, el general de brigada 
don Romualdo Nogoóa y Milagro.

bOXIClAS GENERALIZO

Comnnioan de Earagoza qne ha sido 
robado el club de veloeipodistas de aque­
lla oiudad, llevándose los ladrones, que 
penetraron el el edifioio forzando la puer­
ta, ia oaja de oaudalus oon loa fondos 
que contenía, unas 1 . 2 0 0  posetaa próxi 
mumente cu papel, pertenecientes á la 
sociedad, y 125 ai oonserjo de la misma.

La caja fué hallada poco después en 
las afueras de la población oon ia porte 
suela destrozada, onoontráiiJoae dentro 
intactos loa docnmontos de la sociedad, 
asi oomo dos oapacitoa qua contenían 
monedas de plata el uno y de oobre el 
otro.

En Huelva ha apareoido en las aguas 
del río Odiel el cadáver de un ofioial del 
ejóroito llamado don Manuel López He - 
rrera, el cual vivía en la Palma, inoor- 
porado al ouudro de reserva de aquel 
panto

No se tiene al más leve ¡odkáo de este 
suceso para peder deducir si se trata de 
un suicidio, de un crimen ó de un hcoho 
casual y desgraciado.

Poc fallecimiento del sefior Estremera, 
ofioial mayor del Consejo de Estado, de 
be correr ahora por primera vea la csoala 
de loa funeionarios de aquel alto Cuerpo 
desde Septiembre de 1860, es deoir, 
desde hace treinta afioa.

La sencilla enunwaoiÓD de «ate hecho 
explica la desesperante lentitud da la 
carrera administrativa en el primer Cuer­
po consultivo de la nación.

El tren correo de Valaocia llegó ayer 
á  Madrid oon cuatro horas de retraso, á 
consecuencia dei descarrilamiento de una 
máquina, ecurriJo cerca de la estación 
de Horta.

El señor Moret so hallaba ayer s u - 
friendo uo fuerte catarro.

Mañana, á l a s  onatro d e  la  t a r d e ,  se 
h a r á  e n t r e g a  e n  l a  Dirección d e  Benefi­
c e n c i a  á la Ju,,ta d e  patronos del Asilo 
d e  io s ÍD T álido f l  d e l  trabajo.

El domingo, á eso du las diez de la no­
che, se suscitó en el café llamado del 
Cuntí, sito en la esquina ds Us callea 
Torrente de la Oua y Hernán Cortés de 
la villa de Graoia, una acalorada diaou- 
aión que tuvo fatales resultados.

Fueron actores de la disputa varios de 
los ooncurrontes á dicho eatablecimiento.

Los contrincantes, viendo que las pa • 
labras no ponim fio al oonflíuto, saearon 
á  relucir armas blancas y de fuego, de 
las cuales hicieron uso, resultando doa 
muertos y varios heridos.

Los primeros eran trabajadores, y se 
llamabao Carlos Trias Oapdeviia (aj Cor­
léis j  B autisu  X ifr t  y Solá (a) T tias, 
pescador «1 uno y yesero al otro.

Entra Jos heridas oontábanse al dueño 
del establecimiento y i  un hijo suyo.

Según la versión más autorizada, la 
riña fué ocasionada por un altercado que 
hubo el sábado entre el hermano del 
Cariéis y  el hijo del dueño del café, por 
la rotura do un vaso.

Dice un perióJieo da Valencia quo 
cineo expertos cazadores de aqueda rin 
dad están haciendo los preparaivos para 
emprender nna excursión venatoria al 
imperio marroquí

Aoinalmenie se oonpa en preparar las 
armas, osoopeta», rifles, bayonetas, ou •

ohillos de monte, eto., eu acopiar provi­
siones de saza, habiendo encerrado ya en 
dos grandes oiflas bastantes miles de 
oartnokos de todos calibres y de vatios 
proyeotiles, y eo disponer trajes y ele 
montos para la vida del desierto.

Pareos qne ae dirigirán al pnerto da 
Tánger, y/dBBÍlíil inierkar, donde per­
manecerán un mes ó  cuarenta días, y 
contando oon buenos amigos y cazado­
res expertos en la colonia europea, asís 
tirén á una cacería de leones en el d«- 
sierto.

En Campanillas, Málaga, un jornalero 
que salía de la caniioa de la estaoión, 
oompletamento borracho, no vió pi - tren 
que llegaba on aquel uiomento ptoaeden- 
te de Málaga, el cual lo arrolló deatro 
zándole el cuerpo y separándole la oabe- 
za del troDOO de tal manera, que aquella 
fué encontrada poc la Guardia civil á uua 
distancia de noventa metros dsl lugar del 
suoeso.

Parece que se proyecta establecer en 
Oviedo el alumbrado eléctrico.

Han sido detenidos en Valencia, por 
sospechas, dos sujetos licaDciados de pre­
sidio que, segúu parece, preparaban uu 
golpe de mano en uca oasa de aquella 
eiiidad.

Dioe un periódico de Málaga que el 
viernes último sufrió en aquella ciudad 
un ataque cerebral, poniendo au vida en 
peligro, un joven de veintidós años, ha 
hitante eo CnpiiohÍDO?, á conseoncocia de 
haber metido la cabeza en una tinaja de 
agua fría, porque le dolk mucho, y ereyó 
que la impresión que de ese modo reei- 
biila le seria provcohosa.

S. A. R. la infanta doña Eulalia fau - 
biera celebrado ayer la fiesta de sus días 
qne es también la de sus oumpleafios, á 
DO impedírselo la desgracia que acaba de 
afligir á su egregia familia y á la de su 
esposo infante don Antonio da Orleans.

La infanta doña María Teresa sa halla 
ligeramante constipada.

Eo el Congreso de los Esta ios Unidos 
se ha presentado uoa proposición pidien­
do qae se vote un orádito de 50.000 du 
ros con destino i  la erección de una es­
tatua en honor de Isabel la Católica,

La estatua deberá sor erigida enW as- 
hiagton, donde, si se aprueba el proyeoto, 
ocupará uno de los más hermosos Inga 
res qne tan adecuados para ese fin hay 
en la bella capital de los Estados Unidos.

N O T Id A .-^  P U L IT IU  I-

A8AUBT.BA SACIONAL REPüBLIC.MS.t 

Segunda sesión

Los-inoideotes que se produjeron ayer 
demostraron que la Asamblea naoional 
republicana solo ha de servir para ahon­
dar más las divisiones, tan á lo vivo 
puestas de manifiesto por los que ahora 
realizan el último esfuerzo para llegar á 
la ooalioióo.

Las oonúendas personales sa bao sos­
tenido, en las dos sesiones que ¡leva ce 
lebradas U Asamblea, con singular en- 
gafiamieolo', las razones han sido acogidas 
oon voces tumultuosas; la voluntad de 
unos cuantos ha querido imponerse á  la 
de loa máa; ee ha desconocido la autori 
dad de la presiáoncía, y  observaciones 
heohas por hombres oomo el señor Sal­
merón se han recibido ooo h  mayor in - 
diferenoia; ead» representante ae oree 
infalible y pretende qne prevalesva su 
opinión.

La sesión da ayer se redujo á la dis- 
onaion de actas y á la sleeoión de la Mesa 
qne ha de presidir las sesiones sucesivas.

De las 48 aCtas presentadas, Bolaraen 
te euacro han moreoido á  la Oomisión el 
oalifioatiro de graves; las demás os traen 
ni una sola protesta

Pero entre estas últimas bay una, la 
de .Madrid, que faé osiiGoada de ilegal 
por uno de los representantes; y  otra, la 
de Orante, de la cual prstestó repetidas 
veces otro representante.

Las frases pronunciadas por aquellos 
fueron aoogidaa oou grandes momurllos 
y oon voces de «¡Que sn calle! ¡Echarlo 
fuera!»

Se trata de probar que no es legal el 
nombramiento de Llano y Perai, y las 
razones que se aducen son acogidas ooo 
grand»? marmulloB primero y fuertes 
voces después

Sio más fórmula que la do leer loa 
nombres de los r e p r e s e n t a n t e s  y  citar las 
provisoias qne les envían, la  Asamblea 
a p r u e b a  diez a otas ,  sin a t e n d e r á  iae pro - 
t e e ta s  qne se an u D o ia a  y sin concederla 
palabra á los qno la lulicitao.

El señor Salmerón se levanta y cuan­
do la prasídencia logra restablecer el or­
den, expone en términos olaroB y preci­
sos I» manera como se ha de proceder 
para aprobar laa aoUs.

—-Agradezco la leooíón—oonteata el 
presidente —pero la forma empleada me 
pareoe la mejor ;  no he de variarla.

Y  la mayoría de la Asamblea muestra 
su conformidad par medio de risas y de 
algunas palmadas.

Varios representantes piden la pala 
bra para euestiones de orden, pero su pe 
tioión queda desateodida, porque la pre 
sideooia se halla ocupada en imponer si 
leooio á los diversos grupos qne albora 
tan. sosteniendo disputas y eemeotando 
don viveza la falta, da «téaeíón ooiuetida 
oon el señor Salmerón.

Los señores Laboz y Romero Gi1 Sanz, 
sostienen uo altercado sobre quién hada 
ser al primero qne bable, y se pasa un 
buen rato antes de qne ee restablezca el 
orden.

Prosigue la tarea de aprob.it Us aeiaa 
limpias, terminando á laa seis y cuarenta 
minutas, cuando ya uo había quien gri­
tara.

-
Eo uoa reuniÓD celebrada en oasa dcl 

Sr. Cánvas del Castillo por varios de loa 
más significados senadores del partido 
conservador, se traió á lo qne parece de 
trazar en principio Us lineas generales á 
que ha de ajustarse la interveoeión de 
dicho partido eq la discusión del sufragio 
en la alta Cámara.

Los o c D s e r v a d o r e s ,  según el aonerdo 
tomado, no harán gran oposioión ni d is ­
cutirán el proyecto más que en su tota 
lidad, para hacer constar en dos ó tres 
discursos sus principioa politicos,

No tomarán parte eo la disousión del 
articulado ni presentarán enmiendas, con 
objeto de evitar que el proyeoto vaya á 
la comisión mixta.

Tampnco ocuparán puesto en la co ­
misión que se nombro, tooiendo el propó­
sito de renunciarlo si para ella fuese ele­
gido alguno de sus in Jiri luos.

A laa einoo de la u rd e  de ayer ae re 
uoieroQ eu la presidencia el miaistro de 
la Gobernación y la oomisicn del su 
fragia.

En esta reunión se han examinado va­
rias enmiendas de los scúores Gutiérrez 
de la Vega, Romero Robledo y Baselga, 
que han sido desechadas.

No tiene fundamento alguno la noticia 
de que se le haya ofrecido al g^aneral Ca 
sola la capitanía general de Cuba

Nada hay aún acordado respeoto i  es­
te asnoto, que probablemente ae tratará 
hoy eo Consejillo.

£1 señor Castelar no irá í  Tierra San­
ta hasta el año qua visos, eo ol cual pa 
sari la semana de Pa^ón en Jepusalen. 
El señor Cautelar irá, tan pronto oomo 
se apruebe eo el .Coogreao el sufragio 
universal, á Roma, donde pasará la Ss - 
mana Santa de este año. Después irá á 
Suiza, pasará el próximo verano co Sao 
Sebastián, y regresará á Madrid para el 
iovierno. El afio 1891 lo pasará casi 
todo eo los puebloa de Oriente.

Además de los señores Gascón y Agui­
lera ee presenta candidato á la dipatamón 
á Cortes por <d dLtrito du Albavracia 
nuestro estimado nonipañero au la prensa 
Sr D. Manuel Tello, ruJactur de L a  
Epoca. £1 suñor Tollo, que es hijo del 
país, cuenta eu el dUtrita son outueru-ias 
y merecidas aimpatías.

Dice un pariódico que está llamando 
mucho la aieución entra ia.u personas 
que consagran su aconcióu á les asuntos 
polítiooa, el hecho de qne hace tres ó 
cuatro días no concurre al ministerio de 
Gracia y Justieia el señor López Fuig- 
oervor.

V añade que esta ausencia de sn de­
partamento obedece á propósiros irrevo­
cables, manifestados haoo poco al presi-- 
dente del Consejo por el menoiooado 
señor Puigcsrver.

La ootioia no es del todo exacta, pues 
el señor ministro de Gracia y Justicia 
asistió ayer á tu  departamento; l-< qne si 
parece que existe es alguna diferencis 
•ntre la opinión del señor Puigcerver y 
la dal señor Eguílior «o lo que respe» 
á  laa administracioues subalternas, pues 
según se dice, ul señor ministre du H a -  
oionda oo lieoe tantu empeño como el da 
Graoia y  Justicia un conservar Jiobaa 
admiuístraaiones; peco no óroeuus que 
la cosa tenga iiiijvorianoia

Sesiones de Cortes
S - e :  r 'a '-A .o  o .

presidencia del señor marqués de la H a­
bana.

Ss dió cuanta de! falleoimiento dol ge­
neral Salamanca.

El señor presidente pronunció senti­
das y breves frase - en elogio del finado, 
y el Senado acordó haber oído con pena 
la noticia.

Ei señor Torre Villanueva rogó á loa 
ministros de Hacienda y Estado que re­
mitiesen á  la Cámara los datos que hu­
biesen podido reunir sobre el destino de 
las trigos que con fteoueooia arriban á  
Oibrsltar.

El .señor ministro de Graoia y Justieia 
ofreoió poner eu oooocimiento da sus 
compañero» lea deseos del señor Torta 
Vtilaoueva y añadió qne en las noticias 
rsiativaa al contrabando suele haber mu­
cha exajeraoión.

El señor Marooartú explanó au In ter- 
pelaoión al señor ministro de Marina 
proeuraodo demostrar que os tiempo ya 
ds hacer efectiva la interveaolón dei mi­
nisterio de Hacienda y del Parlamento 
en la gestión finaucíera del ministerio de 
Marina

Censuró la oonitruooión del Pelayo 
comparando sus oondioionea oon laa del 
Piamonte

El señor mioistro de Marina contestó 
brevemente, diciendo que no se oponía 
á que el Pailamenio fiscalizara la ges- 
lióu de su departsmenio, y que el señor 
Marcoanú había alterado los datos con 
tenido» eu su Memoria para dirigir cen­
suras al Pelayo, cayo buque reúne bua- 
nas condicione», y aobre todo, las estipu­
ladas en el oontrato

Orden del día.
Fué tomado en oonsideraoién por 56 

votos contra seis el «oto particular do los 
señores Silvela y Romero Girón relativo 
al proyeoto de ley de secretarios de ayun- 
tanjienio.

Abierto el debate sobre el mismo vo 
to particular consumió el primer turno 
0 0  contra el señor Oliva.

£ 1  orador eo'iaminó su discurM á de­
mostrar que solo puede babor buena ad- 
mioíatraetón municipal oon ia baso de 
secretarios, con las condiciones establecí 
das en el díctameu de la mayoría do la 
oamisión.

El señor Romero Girón oonteató que 
el proyeoto era ateutatorio á la indepen­
dencia de la admiuistraciÓQ municipal, 
que caería bajo el absolutismo do loa se­
cretarios oon las condiciones deseadas por 
el señor Oliva.

Se suspendió el debate, y el Senado 
se constituyó á las seis en sesióo secreta 
para asuntos de gobierno interior.

C3 O  x'fl'C3- jFt. e :  s  d »

Sesión del dia 1 2  de Febrero de 1890. 
Se abrió la sesión á las tres, bajo ia

Señón del dia 1 2  de Febrero de 1890

Ss abrió la sesión á l a s  d o s ,  bajo la 
p ro s id o D c ia  d a l  s e ñ o r  Alonso Martínez.

Entráiidosa en el orden d e l  d í a ,  coa- 
tiDUÓ el d e b a t e  d e l  sufragio unívorsal,

El vizconde de Campo Grande defen­
dió la siguiente enmienda al art 9.»;

«No si-rán ÍDolnilosen el censa los 
que no siendo aoutriboyeotes ni oapaoi 
tados con titulo académico profesional, 
no tengan casa ni hogar en el distrito á 
título de propietarios ni de arrendata­
rios ó inquilino».

Se entenderá por hogar, para loa efeo- 
toa dcl sen.uo, ya un edificio entero ha­
bitado por al elector, ya un piso de de- 
dcpartamunto, siompr» que sea indopen - 
diente y completo, ya en fin uua propie­
dad ó establebimieiito industrial en que 
el elector viva con su familia.

Ei señor Azcirraga, conteetando á al - 
gunas alu»íouc9, aousignó que es un d e ­
fensor libio del sufragio nuiversal, y que 
todos los partidos deben cooperar á la 
formación da la ley.

El señor Martínez del Campo, de la 
oomisiÓD, impugnó la enmienda manifes­
tando que, do sOQptarla, quedaría dero­
gado el art. 4.o de la ley, que ea el prin­
cipia fundamantai do la universalización 
del sufragio.

Rautifioaroo ambos, se deshochó is 
enmienda y se leyó otra al mismo ár­
tica lo

MI señor Pidal la defendió ao nombre 
del señor Villaverde qne se halla cofer • 
ino, consignaiido la soledad con que se 
dlbcnte el proyecto, guardando la mayoría 
BUS entusiasmos por el sufragio para les 
pasillos.

Insistió, OOD elocuentes raznnamientas, 
en que ei principio de repre-seotación 
proyectado por el GnbLruo trac o-^nsigo 
el desprestigio de la monarquía y ol re­
bajamiento del sistema parlamentario.

Cons'gnó que el partido conserrador 
no necesita liberalizarse, pues lo qu" dijo 
ai señor Cánovas en el Círculo en días 
pasados ea lo mismo que lo que ha afir­
mado siempre en Barcelona, en e! go­
bierno y en la oposición.

K1 aleñor Garoioe, de i a  comisión, ma-

j nifcstó que la enmienda cs todo un con­
traproyecto, inadmisible en todo punto, 
porque el criterio del Gobierno y de la 
oomisión ea que donde baya un ciudada­
no haya un voto.

El señor Fidel rectificó, consignando 
las opinioDoa del señor Sagasta respecto 
del sufragio en otras épocas.

Insistió en que se debe uoivcrsatizar el 
voto, pero oon ana ojganización y unos 
prooedimicnios qne no lastimou los gran­
des intereses del país.

Se suspendió el debate retirando la 
oomisión el art. 1 1  para radaotarlo nue 
vamente, y participando el sefior presi­
dente que mañana oomenzará la sesión 
coa los prcsupncstos.

Continuó la disousión de los presu- 
pnestos.

El señor Aaoárato combatió la totali­
dad de ia sección primera de gastos de 
la preaideneia.

El señor López Mora defendió el dic­
tamen, estimando que todas laa partidas 
ooDsignadas son oeoesarias.

El sefior VillaQuevi hizo algnoas ob - 
aerracíoaes «n defensa del dictamen y 
para probar que se hau hecho eoono- 
mías.

El señor Azoárate insistió en que ó 
sobra el subseorotario ó no haoe falta el 
director de Folítíca, porque tienea poco 
que haoer.

Se pidió votación nominal para el ca­
pítulo 2 .°, qne ae refiere al material de 
la presideoda y resaltó aprobado por 85 
votos contra 4').

K1 señor Quejana impugnó el cap. IV , 
personal dei Consejo ds Estado.

Ei duque de Alniodovar defendió el 
dictamen, afirmando que aun no ha re ­
suelto aada el gobierno sobro exceden­
cias.

El señor Romero Robledo combatió 
el diotámen ao nombre de las eoonomías, 
y porque solo se trata de favoreoor á  un 
amigo.

Añadió qua el oonde de Xiquena da- 
fendió la dssaparición de las excedencias 
y que se explica no esté ahora en el mi - 
nisterio, porque así la cuestión de las 
ezcedenoiaa queda olvidada

El ministro do Gracia y Justicia ase­
guró que 0 0  se puedo afirmar que 
una cuestión ton pequeña oomo la de iag 
a z e a d e D c ia a  ha sido causa de la salida del 
conde do Xiquena.

El señoj López Mora, con motivo da 
lusiones, defendió las excedencias.

Después de muchas rectificaciones, se 
anspanJíó el debate, y ss lovaotó U  se­
sión á las ocho.

U l t i m a s  i m p r e s i o n e s

Tanto en el salón de conferencias oo­
mo en los pasillos dcl Congreso ae ad­
vierte la escasa animación que ofrece 
actualmente la política,

Las dtesuHÍones parlamentarias ofre­
cen poca materia pata las murmuraoiones 
políticas, y esto explica la calma ¡grande 
que se advierte

— A la benevolencia que ol señor ge­
neral López Domingucz guarda á la fa -  
siÓD, contesta el grupo cassolíuta oerran • 
de contra todos, y espeoialmenta contra 
el señor ministro de la Guerra.

Los qne oreen que en la conversación 
quo tuvo éste con el general Cassola ae 
suavizaron anugoiiismos, viven fuera de 
la realidad,

— Parece que los republioauos serán 
muy breves en la defensa délas enoiien- 
das que tienen prescutadas al proyeoto 
del sufragio, así oamo en los turnos que 
consuman en la discusión da presu ­
puestos.

Su intervención en el sufragio queda­
rá reducida i  los artículos del título ter­
cero.

— El sábado ee publicará el deoreto 
nombrando el nuevo gobernador general 
dú Cuba.

Ia>8 asuntos antillanas preooupau por­
que realmente merecen U pena de qua 
en ellos ae fije la atención. £1 desbara­
juste administrativo ha llegado á no ex­
tremo lamentable, y urge que el nuevo 
capitán gaaeral ae dedique en primer 
término á poner remedio al mal, oorri- 
gieodo con mano fuerte loa inveterados 
abusos qne allende los mares se han eri­
gido «n sistema.

— Eo el supiiosto de que en la prime­
ra quiouens d» Marzo estará ya votado 
ol aufrigio, ol señor Castelar ha anun­
ciado ya á sus amigo.? su propósito de 
emprender para aquella fecha su anun- 
oiaño viaje á Italia, donde se ptopona 
pasar uoa larga temporada.

— Hoy se daoía que se han originado 
rozamientas grave.s entro ol señor Pilig- 
oervar y el aeñer Eguilior, con motivo 
de las modificaciones que se ietontnu in­
troducir en los presupuestos.

Ayuntamiento de Madrid



De! Exterior.

P aris  13.—Fersonig bien informadas 
pretenden que el duque de Orleans no 
ba realizado una calaverada sino que ha 
hecho una manifostaojóo política reoapa 
citada. Créese que ha sido un medio para 
fijar las miradas de todos los monirqni- 
0 0 8  franceses sobre la persona del joven 
duque. La marcha del cande de París y 
de su hermaco el duque de Chartrea 
para la Habana, entraba en el plan.

Hay que temer para al duque da Or 
leana, que el gobierna quiera aclarar ei 
asunto, 0 0  onyo caso, la datención del 
joven prinoipe pudiera prolongarse.

R o m i 13.— No es oierto que se hayan 
interrumpido laa negociaciones entre ol 
Yatioano y el Gobierno de Léndres. La 
presencia ea Roma del plenipctenciarie 
general Simmeón, hr dado ya por rasnl - 
tado el que Leóu X í l l  dictara ciertas 
órdenes qne resuelven los conflíotos en­
tre los protcstautes de la isla de Malta,
i. la VcZ que han quedado garantizadas 
ciertos privilcgioa qae gozaban ios anti­
guos oatóiioo* de aquel territorio.

La prensa se esfuerza en declarar que 
la ooupaciÓD de Adana, (eapital del Tri 
gal), por el general Orero, oo significa 
una nueva etapa de aventuras oolo- 
niales.

Se anuncian muchas interpeUcíoues 
sobra la conducta del gobieruo co Africa.

Lisboa 13.— Gran número de estn 
dientes recorrea las calles de Lisboa en 
actitud pacifica, saludando á las rodkC 
oioDO? de los periódioos y i  los consula­
dos francés y español.

En la plaza de Gamoens se reunieron 
muchas personas y dieron entusiastas vi­
vas á Portugal, Franoia y España, sin 
escasear los gritos de ¡muera Inglaterra!

Sofía  13.— Mr. StamboulofT lieaa 
ahora naa guardia militar que protege su 
casa día y noche, y se han suspendido 
los iicoDciamientos militsres.

Los comandantes de Bjurgas, de Tar- 
na, de Filipriis y de otras fortalezas, han 
sido llamados & Sofía para renovar su ju  
ramento al principe. Sa han tomado otra? 
medidas de prooancíéo.

B e rm  13. - -El ministro residento de 
Suiza en Heriío coronel doctor Rot, faé 
invitado por el Emperador á almerzar. 
Todo haoe suponer quo esa invitación ha 
obedecido ai deseo do conseguir que la 
República helvética acepto ei proyecto 
de conferencia iatarnacional para la pro 
teoeióa de loa trabajadores y al propósi - 
tode  d?r las gracias al Gobierno de Ber 
na por los trabajo? y preparativos hacho» 
haee tiempo para obtener el asentímien 
to de Us potencias, y ospecialmentede la 
Gran Bretaña, é la celebración de una 
oonferencia inicrnacionat.

B erlín  13.—En breve será convocado 
el Consejo de Estado prusiano, donde el 
gran industrial señorjStu 'nm, recientemen­
te  nombrado miembro de aquel, i  {pesar 
de no juzgar las cuestiones eeonomioas 
como el Soberano, represantará las (ca­
dencia? del canciller.

Londres 13.— El Gobierno ha dcolsra- 
do que sa eomoteri abiertamente á que la 
cuestiou oon Portugal sea sometida á un 
arbitraje'

LorJ Oladstoni'i ha declarado en ei 
Parlaineuto que está oonvenoid# de que

!). T ü R C U A T O  T Á R R A G O

—¿Lo traduces tú de atro modo?
— Ea claro. La mujer, sírvate esto de 

regla, procura ocultar sus sentimientos 
oon demostraciones extariores. Nunca 
ama tanto que cuanto más lo disimula.

Bato era un consuelo oo aquellas oir- 
ouaataociaa, y nuestros dos jóvene.s ore- 
yeruQ que lo que acibaban da hacer Iré - 
ne y Rufina era una prntba más da afeo- 
to y simpad*.

Desoeodicrsn, pues, por las escaleras 
pnnoipalos, y se onooniraron en un gran 
Vestíbulo abobedado que caía al grao 
patio que ya descubrieron el día anterior, 
ouaniü llegaron por una puerta lateral á 
a mansión da li,» aefijres de Puente 
yoda En el fondo de la galería había 

nna puerta claveteada con plaóohas de

Folletín

no hay razón en imputar ai oauotller lord 
Saliibnry que trata de aprovecharse de 
!s debilidad de Portugal.

Aprueba la reclamación 7  aetitud del 
ministro dél Exterior; pero deplora a l ta ­
mente la ruptura del tono amirtoso e itre  
ambos gobierno» y armonía entre los 
pueblos brilánioo y lusitano.

Yiena, / 3 .—Todo» loa periódioos de 
esta capital comentan lo» rescriptos dol 
emperador Gnillcrm'’, y los juzgan, por 
lo común, de una manera favorable, si­
quiera no hayan sido oitadas Itaü» y 
Austria entre las potenoia» invitadas á la 
proyectada conferenoia. Biceie que desde 
el mes de Enero tenían oonocimiento es­
te Gabinete y el de liorna de los propó­
sitos del monarca alemán.

BANCO DB ESPANA

El Consejo de Gobierno ha acordado 
que de?do el lunes 17 dei corriente, y 
hasta nuevo aviso, se admilan eo oegsoia- 
ciÓQ en Us oficinas centrales del Baños y 
en laa de las sucursales en provinotaa,'* 
los oupoues del vencimiento de l.o  de 
Abril próximo venidero y de los ante- 
riorii de la Deuda perpétua al i  por 100 
exterior y de los billetes hipotecarios del 
Tesoro de la i?]a de Cuba emisióe de 
1886, asi como estos mismo» billetes 
amortizados, oon la beoifioacióo de 5 
por loo

También ha ao irduio el Consejo qne 
se descuenten desde el día 5 de Marzo 
inmediato los cupones del misme venai- 
miento próximo de la Deuda perpétua 
interior y los de la amortizable al 4 por 
iiiO, y litólos de é?ta im erdzjJos á ra - 
zón do 4 por 100 anua!, siendo el míni - 
muo do percepción 15 oóatimos t>or 100 
sobra ol importe ae los oupone? ó títulos 
descoDtadus.

Los interesados que tengan ea depósi­
to ó en garantía de operaoionos en ei 
6 ? dco  y CD las sucursales, tientos de la 
D .n la  exterior ó billcccs hipotaoarios 
del Tesoro de la isla de Cub?, podrán 
percibir, desde el iniicade día 17 del 
corriente, el importe de los cupones ó 
billetes amortizados, oon ¡a boaifioagión 
exp esada, sin otro requisito que la pro- 
scutaoión del correspondiente resgnardo 
de depó-ito ó póliza do préstamo ó de 
orédito con garantía.

Para desoontar ios valores á que se 
refiere ei segundo párrafo, que estéa de 
positado.i ó dados en garantía de opera • 
oioDJS, bastará también la preaoutución 
del re-iguarJo ó póliza respectivos.

Madrid 12 do Febrero de 1890. —El 
victsecretario, Gabriel M iranda.

Boletín coinerci á‘

herm a  (Búrgos) — La situación del 
mercado es la siguiente;

Trigo superior á 32 reales fanega; cen­
tono á 22; cebada á 22; algarrobas á 21; 
yero? á 24; lenteja? á 38; alubias de 
huerta á 129; avena á 12; garbanzos su- 
pcri.irea á l2"¡  idem regulare.? á lO'R 
muelas á 44; guisantes á 32; hariiia de 
primera á L4 reala? arroba; id. de según 
da á 13; id. ie tercera  á  Í2; salvado de 
primcia á 11; reales fañega; iiem do se-

hierro, ouya puerta era baja y estrecha. 
Una ainposti de piedra coronaba sn par­
te superior, y en el centro de o?ta am - 
posta se veía el ya conocido escudo de la 
oasa con la llave simbólica en el centro.

Al pie del escudo se leía esta frase la­
tina, qne el mismo don Dioní? h ib ía  gra 
badü con su cincel.

Ugusque inírare linet.
Aunqne la mayoría de io? que se en - 

oontraban no estaban muy al corriente 
en el magnifico idioiua de Cicerón, no 
dejaban de comprender que aquel letre 
ro y aquella puerta eran el principio mis - 
terioso del subterráneo quo debían ox 
plorar.

Tan luego oomo don Dioní? se acercó 
á la puerta, ooho criado» apareciaroa con 
grandes blandones para iluminar el oami 
DO qne debían seguir.

Ei mayordomo ac presentó eii-?nguida 
y el joven heredero de la casa de Puente 
Ayunda, sacó una llave que le entregó 
ai punto

El mayordomo abrió la  puerta, dos- 
cabriéndose al otro lado unas escaleras 
que desocudianon ineJio de la mis com 
pleta oscuridad.

Cuatro criados de los que llevabaQ 
blandones so piisiereo i  la c.tb za do los 
expedicionarios, y los otro? cuatro se' 
colocaron en el centro pora que no falta 
ae luz á los que caminabiii a la cota.

— Hé aquí,— dijo don DKinia,—que 
abro  In p u e r ta  al g rau  scorcto de  mi fa - 
milia. Yo habia escrito  ese le tre ro  iatinn,

guuda á 9; id. de tercera á 7; cascarilla 
á 5; echaduras á l l .

Patatas á 4, 26 rs. arroba.
Nava del R ey  (Valladolid).—Precios 

corrientes eo el día de hoy:
Trigo superior á 36 reales fanega; ido  

hembrilla á 33; id. oandeal á 32; id. bian- 
qnillo á 32; id. rojo á 31; id. álaga á 33; 
idem común á 31; centeno á 22; cebada 
de 22 á 23; yeros de 23 á 24; lentejas á 
28; alubias á 80; avena de 12 á 13; gar­
banzos superiores á 146; id. regulares 
á  160; id. medíanos á 90; muelas á 23; 
harina de primera á 13,60 reales arroba', 
id. de segunda á 13; id. de tercera á 10 
id. do cuarta i  8; salvado de primera á 6 
reales arroba; id. de segunda á 5,60 id. 
de tercera á 6; oasoarilla á 5,25; echadu 
ras á 10 rs. fanega

• Astorqa (León),— Ss vendió lo pre ­
sentado en este meroado a los signiontes 

i precios:
Trigo de 32‘SO a 33 rs. fanega; ídem 

blanquillo a 33; id. rojo a 32‘50; oenCeao 
I a 20; cebada a 20; yeros a 12; lentejas 
¡ a 35; alubias a 80; avena a 12; garban- 

i} sos a 120; muelas a 50; guisantes a 35; 
' harina de primera a l4  rs. arroba; ídem 

de segunda a 12; id. de teroera a 10; sal­
vado de primera a 14 reales fanega; ídem 
desaguada a 10; id. de teroera a 8; ídem 
caseari.la a 5; echaduras a 12.

Ganados.—Bueyes de labor á 1100; 
reales uno; novillos de 3 años á lOOO; 
añojos y añojas á 800; vacas ootralas á 
600; cerdo? ai desteto á 8Ch id. do un 
afio á 60 rs. arroba muerto; obeja? á 38; 
carneros á 32; corderos á 30; lanas á 44 
reales arroba-

Torotantos (Logroñ'j) — La situación 
de este morcado o? la siguiente:

Trigo blanquillo a 33 rs fanega; id. 
rojo a  33; idem eomun a 30; oenteno a 
19; cebada a 19; alubias gordas a  70; gar- 
bauzos superiores a 1801 ídem regulares 
a  141; muelas a 50; salvado de primera 
a l4 r?  fanega; i 1. de segunda a ^  idem 
de teroera a 6'50; patatas a  3 rs arroba; 
aceite para fuera a 19; vino tinto a 8'50 
reales cántaro; vinagre blanco a 19 rs.; 
aguar líente anisado a  25; id. sin anisar a 
2 0 .

Herrera de R io  Pisuerga  (Palencia). 
l>os pracios de boy son:
Tiigo á 32 re. las 92 libras; ceateno 

á 20 reales faoega; cebad? á 22; yeros 
á 24; lenteja? á 3->; alubia? á 80; avena 
á 14; garbankia regalares á 120; muelas 
á 40; harina ds primera á 13 rs, arroba; 
id. de segunda i  12; idum de teroera á 
10,50; salvado de primera á 10 rs. fane­
ga; id. de segunda á 7; id de tercera á 6, 

Patatas á 3 rs. arroba.
En vinos so podemos quejarnos, salen 

diariamente, sobre 400 ó 5D0 cántaros 
que se buscan por casas nuevas oon m u­
cha avidez, pero á pesar de esto el pre­
oio no sube de 9 rs. cántaro de 16 litros. 

.íTudela de D uero  (Valladolid).— Los 
trigos e^táo bien naoiJos y las cebadas se 
oree nazcan bien oon las últimas lluvias.

Loa praeioa do los cereales también se 
soslfenen con firmesa y en el meroado 
han regido lo? signientes:

Trigo á 34 rs. fanegas; oenteno á 20; 
cebada á  20; ysros á 22; alubias á  70; 
avena á 12; garbanzos superiores á 140; 

-id regulares á 1 0 ;  id. mediano? á 7o; 
harina do primora i  14 ra. arroba; id. de 
.sognnda á 13'5d; id roerá á 13; de tesal-

vado de 1 á 7  duros; á 16 rs fanega fecha 
patatas i  3 rs. arroba.

Talavera de la  Reina  (Toledo) — Los 
preoioa oorrientes en esta oomaroa de los 
artículos siguientes son:

Trigo de 351[2 a 36 rs. las 94 libras; 
centeno de 212(1 a  22 las 92; cebada de 
23 a 231 [2 la fanega; algarrobas de 15 a 
151(2; garbanzos de 120 a 200.

Valladolid.— Soy han entrado en los 
almacenes de Oanal una? 2 561} fanegas 
de trigo nuevo que se han rondido al pre­
cio de 35 rs. 50 os. faoega.

Cotizándose:
Trigo superior á 57 reales las 94 li ­

bras; id. bueno nuevo i  36'50; id corrien­
te á 36'25; oenteno á 23 rs. fanega; a l ­
garroba? de 14'50 á 15; muela» á 48; 
garbanzos, de 120 á 200; lentejas á 35; 
uarina de primera á 13 ca arroba oon 
uereohoa; id. de segunda á i3 ;  id. de

rcera á 11; vioo blanco nuevo á 9 rea- 
,1? cántaro; id. viejo de 12 á 89; idem 
Isem tinto á 14.
dViooe.— Poco se haoe en este prinoi- 

Pal artíoulo en clases para Ultramar, pues 
si para Cuba seha heoho algún ajuste, 
en cambio para el Rio de ia Plata no so 
ha operado; sin embargo, los precios coa 
tinúan firmes, para Cuba á toda venta 
de 30 á 42 duros, y para el Río de la 
Plata en combinación de 41 á 43 eegúa 
marcas la pipa á bordo.

Pamphega. (Búrgos.)—La cosecha se 
presenta regular.

Tiempo bueno y oontioiiaB naciendo 
oou el agua que ha caldo.

Los preoios de hoy son:
Trigo candeal á 37 y 37‘25 rs. fanega: 

oentono á 21*75 y 22; cebada á 23; al­
garrobas de 14‘75 á 15; aven» á 16'50; 
garbanzo? superiores á 210; id. regula 
res á 16"; id. medianas á 112; guisantes 
á 25; patatas á 4 r?. arroba; viuo blanco 
á 12 y 12‘5'l ra. cántaro; id. tinto á 
12‘50 y 13; vinagre á 14.

Paredes de N a v a s  (Palencia) —L» co­
secha se presenta regular.

Partidas:
Trigo» á 34 rs. fanega, id. común á 31; 

cebada á 24; oenteno i  21; alubia» á  80; 
avena á 14.

Líquidos.— Aceito superior á 44 reales 
arroba; vino blaneo á  10 rs cántaro; id. 
tinto á 9; vinagre á 12; aguardiente an i­
sado i  48; id. sio anisar á 36; espíritu 
de 33 grado á 60; id de 40 grados á 70; 
id. refinado á 90; petróleo á 38 rs. lata de 
39 oaartilloe.

Se han vendido 400 fanegas á 36'5I) 
y 37 ra. las 94 libra? con tendencia 
firme.
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C am bios sobro  plaxaa d e  t n  
t r a m a r  y  E x tra n je ro .

njkt&t Oiüaio»

creyendo que oo ae profanaría por los 
que no conocieran la? tradiciones de mi 
fa-’t. Bn este letrero, que'qniere decir 
H asia a'itU ee psrmiÚd') entrar, cifraba 
todo el orgullo de la mi?uia, p»ro des­
do el in.'ianto en que vueatros amigo? 
8 0  han aolieipado á mis proyoetos y es­
peranza?, es inútil todo géoero da pre 
eauoiones. Seguidme, sefiores.

Todo? fijaron su dilatada mirad» an el 
fondo de aquellas escaleras sombría»; 
pero nadie vaciló Entraba en todo este 
una oue>tión de orgullo nacioaal, y aun­
que lariin violeotainente algunos oora 
CODOS, nadie retrocedió ni nadie hizo la 
mi? ligera demostraoión de repugnauoia. 

X X X H I
E l  subterráneo.

Habla oÍDCuenr.a escalones que descen­
dían hasta llegar al primer piso de uoa 
galería qua tomaba una Huea recta La 
frescura que reinaba ea aquel parajo, le­
jos de ser desagradable, venía á oslmar 
el e.?t»do nerviuao que dominaba á las 
BofiDra*. Era evidente que al fin de lea 
oincuonta escalones se cnoontraban á una 
prof'un lidad de unos veiuta metros de­
bajo d > tierra.

Las galerías marchaban eu declive, 
pero on uu deoHve lento y suave, y an 
dirn.'<oióa era h?OÍa el N, O

Estos detalla.? fueron comtioioados por 
cl h-:redero de la oasa de Puente Ayu'ia 
para sntiafauer la an-.icdad do uuos y la  
curiosidad de otros.

— Ya lo oís,—exclamó doña Joaquina,

Londres, á 9ü d /f . . . . .  Dineros. 29 22
Lonilrej, á  9 d /v  ' > 26 63
París, á 3 d/v...............  /Vancos 4‘96
Burdeos, i  8 d /v   >' 00,0tj
.Marsella, á 8 d/v I . 00,CO
Lisboa, á 8 d/v................  ■ CK),OC
Hamborgo, á  8 d /v . . .  00/)<
Génova, á  8 d/v   ■ UOjoO
H abana............................  > 0O,OC
Pnerto-Rioo.....................  < 96,0*
Manila.................................  .

que á pesar de la situaeión en que todos 
se eaooBtraban, astreobaba cada rea más 
el brazo del señor Malgaláo:— estamos 
en las profaudidades de la tierra. 
será da noeotroel

— Lo que sea de loa demás, amiga 
mia,

— Pero nosotros, es deoir, vos y yo, 
oeustituimos dos seres en uno, y oomo 
comprendereis, si uos ocurre una oatás - 
trofo será má? llevadera á vuestro lado.

—¿Pensáis en esas cosas en este mo­
meóte?

— Y, ¿cómo ao peusarl El amor...
—Señora, señora; veinte vece? os he 

suplicado qne no pronunoiois esa palabra.
— Porque, ¿acaso no se puede decir lo 

que ee siente?
— En otra ocasión, sí; en este taoaen- 

to, no..
Y  el bueno dei señor Malgalán estovo 

dispuesto á sablevaras ante el giro que 
tomaba la Muversaoióu.

Dofi» Eufrasia lanzó un suspiro quo 
fué á estrellarse contra la bóveda del aub- 
lerriueo, y exclamó:

— Veo qne la cieucia va apoderindoao 
de vos en tales términos, que olvidáis 
todos vuestro» oompromisos. Sois muy 
cruel, y os preeieo que desaparezcan en 
vos esos coaato? de índependeGoia.

— Desaparezca muy enhorabuena todo 
loque  ueted quiera, oon tal que pense­
mos en ia situación presente. Bueno es- j 
(aria que pasáramos el (iempo en oolo - (

FOWOO'' PÚBLIOO»
n u »

r̂Ml»

awU

«if».

■ÍM^,
• - . f  

<

Deuda perpetua al 4
por loo iuterior.. . 74 75 > »

ídem id. pequeños. . . 75 70 >
Idem id. fia ooriieato 74 70 *
Idem id fio próximo. 00 00 > >
Idem id. a 4 por KXl

exterior.................. 76 75 > »
Idem id. pequeños.. . 77 75 > •
Deuda amortizable a)

4 por 100............. 88 65 > »
Idem id. pequeños... 88 80 >
Billetes hipotecarios

de Cuba.................. 106 55 > »
Anualidades do Cuba OÜ CO »
Carpetas provÍAÍOQala<

de Cuba.................. 00 00
ObligaoioDoa m un io i

pales....................... 00 00 ik «
Obligaoiones de! Ban­

co Hipotecario.. . . oo o- •
Cédula? bipotoearics

al 4 por loo.......... 00 oo » >
Idem id. al 5 por 100 00 oo >
Acoiones del Banoo de

España.................. 400 00 >
Compañía de Tabacos 00 00 > >

B olsín d e l di& 11

Contado, OO'CO. 
Fin de mes 74‘60. 
Paría, 72‘8í. 
Londres, 72‘S().

Espectáculos

FÜNOrONBS PA R A  HOY

REAL,— 8 1(2.—P , 68 de ab.— T .
2.*.— Gli Ugonotti.

ESPAÑOL.— 8 3 ¡ 2 .- F .  105 a b .—
3.® imp.— El Sentido oomún.— Esos son 
otros López.

COMEDIA.— 8 1(8.—T. 3.® ^ c r i e  
5  a. —¡Valiente socorro!— Las personaa 
decente».

ZARZUELA.— 8 1(2.—.Angelito.—  
El diamante rosa.—(Segando aoto.)— 
Laa grandes potencias.

L A R A — 8 1¡2—Serie 5.*—Turxo
1 . 0  par. —Plaza fuerte. — BI paraíso (e t -  
tieno.) —Viajsrosde Ultramar. —(Segan­
do acto.)

FUNCIONES P A R A  MAÑANA. '

COMEDIA, — 8 1[2 —¡Valiente 8 0 -  
ooffo,— Las personas deceniee.

Z A R Z U E L A -  81 (2 — A n g e li to .-  
El diamante ros».—(Segando aoW.)— 
Las grandes potencias,

qnios erótico?, ouaodo oo sabemos »i se­
remos viotima de una traioióa.

— Mejor que mejor, caballero.
— ¡Y dioe usted que m ejor,
— Sí, porque entónoes ton lris la dicha 

ds que me lalvarái? ó de perecer en 
vuestros brizos.

El acento gangoso ds doña Joaquina 
hizo extremecer al aefior Malgalán.

— ¡Y qne tenga que sufrir Us majade­
rías do este esperpeoto!— exclamó pata 
s i . .— Pero tengamos paciencia, porque 
i i  esta mujer es tan rioa oomo fea, hay 
que eaorificaroos en ara» del porvenir.

Continuó la marcha sin ningún ao- 
eidante, exoepW Us «elamauiooea qen 
ds tiempo en tiempo lanzaban Hh  unos y 
los otro», y así traDSCUrrloron uoo» veinte 
minutos; durante esto eapaoin de tiempo, 
se habían andado unos onatrooieatos oin- 
euonla metros, siempre iDolinándosa ha­
cia el fondo.

La galería era eaficieatemente ancha 
y elevada para poder maiohar todo» oon 
la misma seguridad oomo al principio, la  
elevación era recta y la bóveda tenía una 
forma casi ojival- Se oonooían y distin­
guían perfootamente las capas y  fajas de 
tierra, ya gris, ya amarillenta de que se 
componía ol torceao; á veces, sus largas 
cenefas de pizarra, de creta 6 de calcárea 
que prioolpiaba á endurecerse, cortaba 
eo dialintaa direcciones la profunda g a ­
lería.

Aquella obra era noa obra de paciea>

Ayuntamiento de Madrid



EL AGUILA
G r a n  Bazar da r o p ¿ s  h e c h a s  y  g é n e r o s  p a r a  c o n ­

f e c c i o n a r  á  l á  m e d i d a .

riUXIO FIJO
PHKCIA [);)', 3, ESQUIVA A LA ÜE TETUAN

SERVICIOS DE U  COMPAÑIA TRASATLÁNTICA
DE BABCELONA

— » - g g - * ------

L IM A  riT  I AP A í T J l l A e ,  TS'l-'W'-YGÍK Y Y l- rA n U '? .  - CtnibiiiíciÓD é puerto 
vuerlcanoe del Atlántico y puertos K. y 8 . del Pacifico.

TressalIdM meDeusles, el 10 y 80 de Cádis y el 20 de ^sotander.
LINEA DE COLON.—{'dnbiDícióii paraeJ Pacifico, bí N.y P. de Peraini y-eervicio á Mé 

pM oon Iraebordo en Habana.
ITn ñufe aensDal, saliendo de Vigo ei 26, vía Puerto H'co, Habana y Santiago de Cuba:
LINFA DE F1IJP1KA6.— Extensión á Ilo-llo y Cebú, y conibinaciones al Golfo Fénico. 

C-osta oriental do Africa, India, China, Cochincbina y Japón.
Trece viajes anuales, saliendo de Barcelona cada cuatro viornee á partir desde el 11 de 

Enero de 1889 y de Manila cada cuatro sábados ú partir de! 6 de Enero de 1889.
LINEA 1,'E BCFNOR AIHEP.—l'n Viaje cBdu dos mefes para Montevideo .•Buenos 

AlrM, saliendo de Cádis á partir del 1.* de Septiembre de 1889.
LINEA DE. FEKKaM.O POO,— Con estalas en las Paliras, Bio de Oro, Datar y Mon 

roTia.
Un viaje cada tree meses, saliendo de Cádiz.
SEftVlCjO.S DE AFKJCA.—Línea de Marruecos.—U» viaje menBual do Barcelona á Mo- 

gador, con estslas qp L álaga. Ceuta, Cádiz, lárter, LaracLc, Eabat, taiabtanra y Mazagán
f-orTíoir d© Tárper — Ties salKips Sis finiera: deládizpara Tánger loa domingo» 

mlércales y viemee; y de Tánger para Cádiz loa lunes, jneyea y sábados.

Estos vapores admiten carga cou las ciindicionee más favorables, y pasajeros á quienes la 
Compsfiía da alojamiento muy cómodo y  trato muy esmerado como ba  acreditado en en di­
latado eervlcio. Rebajas á familias. Precios convencicnales per ramarotea de lujo. Rebajas por 
l>aea]#e de ida y vuelta. Hay pasajea para Manila á precie S especiales para emigrantes de 
clase arti»ana ó jornalera con facultad de regresar gratis dentro de nn afio, si no mcuen- 

tnu t trabryo.
La .Empresa puede asegurar iaa mercancías en sus bnqoes.|
A k-V ISeO  I M I ’O í i ' I ' A P i T I i ' . — l  a  ( ' o s n p a f i í s a  & l o s  s e -

f i á o r e a  c o m e x - c r i a n t e s ,  a g - r i c t i l t o r c s  é  i n d u s t r i a l e s  « tu©  i - e o i t o i -  
v ú ,  a t - A  ó  l o s  d e s t i n o s  q u e  l o s  m i s m o s  d e s f e n e z i  l a s
n a e s t i - a s  5  n o t a s  d e  p t  e e l o s  q a o  e o n  e s t e  « . to je io  s e  l e  e n t r e -

Eata CompaCía admite carga 7  expide pasajea para todos los puertos del mundoservidos 
i>or líneas r^ ^ a re s .
^  Para més in fo rm es.-F n  Eaicelcra: 7o  Cífl pofiío TroeotMtrftVo y lo» eefiores Kipoly 
« m p ^ a ,  Plirea de Falaclo.—Cádiz: la Delegeción de la Ccttipaífíit Tmsaíidttfica.—Madrid. 
Agencia de la ("«Mpaíta 7V«*«fIdnítcó, Puerta del Kol, 1 0 .—Santander: Sefiores Angel B: 
Féres y Compafiía.—(,'ornfia; D, E. da Gnanl8 .-V % o: D. Antonio López de Neira.-Carta- 
SeBa:Be&ores Bóseb, Berm aues—Yaienria: Sres. Dart y CtaupaCía.—Málaga: D.Lais Dnarte

NO MAS HERPES
S e c a r a n  radica]meqte..con la pom ada an ti herpética de Tellez, 

garan tizada  por un  éxito de más de ciucueata años. P un tos  de venta; 
Itíaren® Miquel, A re ia l ,  2 , y farmacia de la  R eina  Madrid, Ma- 

y r  93a ___________________________________

~  EN.IUICIÁMIENTO CIVIL Y CRIMINA
"i rar-nJariéfi de las prirtip 'ales diligencias de los juicios ante ios juz- 

gades y  tr i luna iea  ordicerios con los textos íntegros de la respec- 
b v a  ley de Rujuiciamieiito, concordada, anotada con casos prácti­
cas, com entada y seguida.,de apéndices necesarios para  todos los 
qae 'bajo cualquier concepto intervienen en los expresados Joicios,

POE

Mí m i  s.̂
n r

ij

♦  bagada en ejercicio del Ilustre  colegio de Valladolid y  Juez áe 
prim era instancia cesante.

E s ta s  d o s  o b r a s  s o n  n t i l í s im a s  i  M a g is t r a d o s ,  J u e c e s ,  F is c a le s ,  A b o g ad o s  
i e . a t o r e s ,  E s c r ib a n o s ,  P r o c u r a d o r e s ,  O ficia les d e  S a la ,  e t c . ,y  n e c e s a r ia s  á  los 
J a e c e s ,  F is c a le s  y  S e c re ta r io s  m u n ic ip e le s ,  i  los q u e  h a n  d e  e x a m in a r s e  de 
t a lM ,  y  A lo s  a lu m n o s  de  la s  a s i g n a t u r a s  d e  P ro c e d im ie n to s  y  p rá c t ic a  fo rense .

S e  v e n d e  á  7  p e s e ta s  la s  de  E n ju ic ia m ie n to  c iv il y  á  4  id . a s  d e  E n ju ic iá -  
l i t e í i t o  c r i t ó n a í .

E n  tod íls  ía s  l ib re r ía s  y  dn  cfisa del a u t o r ,  M e n d iza b a l ,  8, s e g u n d o .

V ALLA D O LID .
L o s  s o s c r l to r e s  de  E l  P o p o lá e ,  p r e s e n ta n d o  e l  rec ibo , p a g a r á n  3  p e s e ta s  

or la d e  E n jo ic la m ie n to  c r im in a l .

LA ¡SOCIEDAD GENERAL
de

tiCIU j iSPIi.l
■ ha trasladado sus oficinas de la calle del 
CARM EiN, 18, á la de

AXCAXiA, 6 Y 8
'donde continúa admii-iendo anuncios, rec la ­
mos y noticias para  todos los periódicos de 

: M adrid, provincias y extranjero.
Ofrece á  los anunciantes é industriales una 

combinación de publicidad por á tono  en 
Acondiciones dé precio verdaderam ente escép- 
cionaies.

E n v ía  gra tis  tarifas de precios á las per­
sonas que Jas pidan.

áLCa

O F I C I N A S

.A, 6 Y 8, MADRID
T E L E F O N O  5 1 7 .

6.'5S'6'''e-e'%s6'e'vSE'f'er'S6ú,'Z€̂ ‘T>'S6-'S6'®;NS>9í)s'6V‘9fî 65;

I  . . . . . . . . . .Anlimiciladcs
fj

Se co m p ra  to d a  c lase d e  ob je tos de 

a r te  an tig u o , m o n e d as , e sm a lte s , te ­
las, b ierroB , lib ro s , etc.

r i t a u t i z i g ;© ,  9 9 ,  p r i u o i p a l

•i€'-s'e",sg''íe N56'-NSC -,SN^-á'S cvc^(i-vS''SvS''S.s.ír-ó,c

E s t e  C A M P A N A R IO  m odelo  D, d e  d («  co lnm - 
n a s  ps ©1 m ás ' nprQpcKÍt'^parft Ca»a» C onsiatora- 
le s .  E s m u y  f u e r te ,  m u y  e s b e lto .  C o a  é l  se  puede 
i n s t a l a r  c u n iq u ie r  c lase  de  r e lo j  ro u  m u y  poco g as ­
to  e n  c u a lq u ie r 'e d i t lc io ,  ¡lor b u e n o  qne  se a ,  y  sin 
nec es id ad  d e  hace,v to r r e  n i  m u c h a  ohrn..

S u  p rec io  á  udb  p e s e ta  25 c é n tim o s  k ilo .
R o lo je r ía :  d e  P n ro d e s ,  2 1 .— M a d rid .

§ 5 U T M ^
Expnls»icai c o m p le ta  e n  
2  ú 3  b o r a » ,  o o n  la s  

CLUt'Sl-’L A S  T I - :x ÍF t ;« A S  1>I-: M OIlKAé»
Hediczmeuto reconocido por todos la« iiotobiiu\sd,u módíoft» corso (¡I mOs eticas pora 

destruir eaUi'lomtoiS. Es comp>«t*uién,te inuíepsÍTa, que ppedcu tomarlo hasta 
los Bifioa de mas certa edad. ■ i  ¡

m.D0í*5 SXPLCRiíO.RiS TENIPDGAS. Jodo el que sospeche ( aunqse reíiofomeiite), prir 
la naturaleza de_ sus padeciiújenfos, t i  podrán i«mf per causa ia prescpcá do la TÍNU, 
puede salir de la'inefttíduribEc haclfeido uso <hi estas p í ld o ra s ,  oonita cuales,’ en caso 
de existir, *u arrojardut»» léciqiire.a^iina peqttefía poírdtfn 0  anillo. Hoií thofensIvM y 
wOran com,> p u r g a m a s  y ^ p q ra t iv a S f  avantajísido t!-'sd*inás pujante»

6k¿GSAS O COSfiriS 7¿KjflfllOA. En pooq«,i(i as«o.fiSDSiguc,iMD esta iiioieiisiza pzc- 
paraqioti.la total erpulsron’ Uh'Jas fH-quetias loinbrlcóa in te s p n a je s ,  á que tan 
wopensof son 6ob.-« todo lo» nitoR. E l í j a s e  en to d a s 'e s ta s  p rep a rao io n cs  la  
Arma «le «oa^o gicitiii..'. <- <r. ^

Ciragens, 5 r©.; eon

áTiM mumí I
DE

C A L E N D A R I O  A M E R I C A N O
PARA 1890

ó sea Calesdario espafiol hecho en forma del amerioano. 
Con ana ¡Dáieaeión de los trabajos quo deben practicar cada 

mes los jardinetoa y hoite'aDoe: Preceptos higiénieas. el Ca­
lendario del Cazador, del Gartiónomo y el Vinícola; Charadas 
Adivinanza», Cantare», Seguidillas, Proverbios, Reftaoes, 
Historietas, Anécdeua, etc., etc., y al respaldo ds cada dis 

van las indicacioaes de todos loa santos y firatos de toda Es- 
paCa.—Mejora de éstos para 1890: Una novelita muy inte­

resante, de uno de las escritores más en boga —Doee lámi­
nas, ó sean cuestioaes á  resolver, Lo qne no debe hacerse. 
Ultimas palabras de hombres célebres. Preoeptos útiles.— 

Tamaflo ordinario, 6 8  milímetros, pot 108 el bloe— Gigan­

tesco, 200 milímetros por 150 el bloe.— E l riligioso, 6 8  mi- 
ímetros por 108 el bloe.— Estos blocs, coatoniendo el Calen­
dario, se adptan á maguifioos cromos, y cuestaai 0,50 oén- 

timOB de peseta haita 6,50.
Se bailarán de venta en la Libroría Editorial de don Car­

los Bailly-Bailliere, plaza de Santa Aoa, núm. 10, Madrid.

TUí* U¿.u?4)fi3",,̂ 0 rs.; L«ii!>>rwiun». 4- ra.; Cli
i c  6  r s .  íc  fcn ii 'v u  vlx*' % oU«l8 oj th sccq. 
CE2ifTRA£« ? SATutocitf tlfc fcii AxlmI,’ S, ¿̂iJjüL̂ Depdti

rU^Q9 EN 
el anbjcnto de

DEPÓSITO ____ _____________ _
tipelei artraajaro.

• D«pd«it<w »D t«daa iMpi^n-

EUCQS.AHíS,EDITOH!AL|
DIARIO DE TRISTÁN f

POR AÑOR E T H E U R I E T  I
V e tB l Ó B  O a e l e l l a u á  d e  ^

A N TÜ LIN  S. PKORO |

Esta obra, que ferina oí voIúpjcd 140 de la esco- 
gida biblioteca de novelas que con u n to  éxito viene ¿  
pu))lioando la citada empresa, ee halla de venta en la a 
casa Editorial, Arco de Santa María, 4, bajo, Madrid y > 
en.las principales librerías, al predio de 2'50 pesetas en A 
rústica y 3 pesetas en tela con una bonita pJanoha de £
estilo del Renacimiento. £

LEGIA AGUILA
La mejor de todas para el lavado y oonservarión 

de ropa blanca y de color, franelas, tejidos, seda, te­
las, cBoutchout, hules, platería, bisiitoría, marfil, ú ti­
les do cocina, envases cristal y porcelana, metales, 
maderas, mármoLcs, pinturas, eto.

Paquete do 50D gramos, 30 céntimos.

V a lla d o U d  

Santiago, 22.— Pérez M. Mingnez.— Santiago, 22 

GRATIS PROSPECTOS Y PRECIOS

Descaeetoa en pedido» imt«rtBtjtes

Ayuntamiento de Madrid




